· Alterações no clima
Aumento da temperatura média da atmosfera, devido à acentuação do efeito de estufa Aumento da concentração de GEE.
Maior concentração de vapor de água e de precipitação, principalmente no hemisfério Norte.
Maior intensidade e frequência de ocorrência de fenómenos climáticos extremos ( ciclones, tufões, furacões, inundações, secas), devido às modificações no sistema de distribuição do calor na atmosfera e nos oceanos.
Degelo no Árctico, Antárctico e nos glaciares, devido ao aquecimento global.
Aumento da temperatura dos oceanos, diminuição das calotes polares e dos glaciares, devido ao aquecimento global.
Aumento do nível do mar, devido ao devido ao aquecimento global.
· Alterações na litosfera
Alteração do relevo e da composição. 
· Alterações na biosfera

Alterações no regime de migração das aves, devido ao aquecimento global. Aumento do risco de extinção de plantas e animais (perda provável de metade da biodiversidade mundial).

· Alterações na hidrosfera

As cheias vão deslocar sedimentos e afectar a qualidade da água, por exemplo na América Latina.

Degradação dos recifes de corais, o que irá também afectar os seres vivos que nele vivem.

· Alterações na vegetação

As colheitas podem diminuir drasticamente, mesmo quando se leva em conta os efeitos do dióxido de carbono. A agricultura de subsistência está ameaçada.
· Alterações verificadas de continente em continente:

África 

As comunidades são muito pobres e vulneráveis: dependem fortemente da agricultura e estão à mercê das frequentes secas e cheias, que têm toda a probabilidade se tornarem mais frequentes. As colheitas diminuirão, pelo que a segurança alimentar se tornará ainda mais diminuta que nos dias de hoje. Aumentará a área de incidência de doenças infecciosas como a malária. 

Áreas costeiras como o Golfo da Guiné, Senegal, Gâmbia, Egipto e a Costa Oriental Sul serão afectadas pela subida do nível do mar e pela erosão. 

América Latina 
O recuo dos glaciares vai afectar a disponibilidade de água em algumas zonas, enquanto as secas e cheias se tornarão ainda mais frequentes. As cheias vão deslocar sedimentos e afectar a qualidade da água. 

As colheitas podem diminuir drasticamente, mesmo quando se leva em conta os efeitos do dióxido de carbono. A agricultura de subsistência está ameaçada. 

A incidência de doenças infecciosas espalhadas por vectores ambientais, como o dengue, a malária e a cólera, tem tendência a aumentar. 

As ocupações humanas do litoral e os mangais podem ser afectados pela subida do nível do mar e o ritmo da perda de biodiversidade irá acelerar-se. 

América do Norte 
Algumas zonas podem beneficiar de aumentos de produtividade agrícola devido a um aquecimento moderado, mas será uma benesse passageira. 

No Oeste, o degelo da Primavera ocorrerá cada vez mais cedo, mas os rios terão menos água no Verão. Ecossistemas naturais como a tundra alpina correrão o risco de desaparecer. A subida do nível do mar, conjugada com a erosão e o aumento de intensidade das tempestades, colocarão em risco zonas costeiras da costa atlântica dos Estados Unidos, sobretudo na Florida. 

O planeamento das seguradoras não leva ainda em conta como deveria as informações sobre alterações climáticas, pelo que este sector económico pode vir a ser afectado. 

Ásia 
As cheias, secas, fogos florestais e ciclones já se tornaram mais frequentes tanto na Ásia tropical como nas zonas temperadas, mas sê-lo-ão ainda mais. Nas zonas costeiras, a subida do nível do mar desalojará dezenas de milhões de pessoas e colocará em risco ecossistemas sensíveis, como mangais e recifes de coral. A biodiversidade pode estar em risco, devido às modificações no uso da terra e à pressão populacional resultante das alterações climáticas. 

A produtividade agrícola e da aquacultura tende a diminuir, não só por causa das perturbações no nível e no fluxo das águas como por causa do aumento da temperatura. Nas áreas mais a norte, no entanto, é provável que a água se torne menos escassa e, em consequência, a agricultura mais produtiva. 

Austrália e Nova Zelândia 
Numa primeira fase, as alterações climáticas poderão ter um efeito benéfico sobre as culturas de algumas regiões temperadas, mas os aspectos positivos não se prolongarão. A disponibilidade de água será uma questão fundamental, acentuando-se a tendência para a seca, que tornará mais frequentes as situações meteorológicas típicas dos anos de pico do fenómeno El Niño. 

Algumas espécies que vivem em nichos climáticos e que não podem migrar devido à fragmentação da paisagem, diferenças no solo ou topografia podem extinguir-se. Os recifes de coral, os sistemas alpinos e os habitats áridos e semi-áridos do sudoeste e do interior da Austrália são particularmente vulneráveis. Tanto na Austrália como na Nova Zelândia, as zonas húmidas serão afectadas. 

Europa 
O sul da Europa e o Árctico são as zonas mais vulneráveis. A agricultura dos países do Norte poderá beneficiar, mas a produtividade dos países do sul decrescerá. A tendência para os rios secarem no Verão e diminuírem os níveis de humidade no solo vai acentuar-se no sul, enquanto grandes áreas de glaciares e de permafrost podem desaparecer durante o século XXI. 

As inundações devido à subida do nível dos rios vão tornar-se mais frequentes e, nas áreas costeiras, os riscos de cheias, erosão e perda de zonas húmidas vão acentuar-se. 

Os impactos sobre as ocupações humanas da paisagem, a indústria, o turismo, a agricultura e os habitats naturais costeiros são grandes. Temperaturas mais altas e ondas de calor podem alterar os destinos turísticos tradicionais de Verão e também os de Inverno, ao tornarem a neve mais instável. 

Habitats importantes como a tundra deverão perder-se, colocando em risco algumas espécies. 

Pequenos estados peninsulares 
Prevê-se que o nível das águas do mar suba cinco milímetros por ano durante os próximos cem anos, o que basta para causar um aumento na erosão costeira com as consequências previsíveis: prejuízos económicos, deslocação de populações, maior vulnerabilidade às tempestades, destruição de ecossistemas e diminuição dos recursos de água doce. 

Os recifes de coral e ecossistemas costeiros, bem como a sua biodiversidade, serão afectadas pela subida da temperatura e do nível do mar. 

Pólos 
É nas regiões polares que as alterações climáticas se farão sentir de forma mais rápida e intensa e onde os impactos serão maiores. Estas regiões são importantes motores de mudança climática que, uma vez accionados, podem continuar em funcionamento durante séculos, muito tempo depois de serem estabilizadas as emissões de gases com efeito de estufa, e podem ter fortes impactos sobre a distribuição dos gelos, as correntes oceânicas globais e a subida do nível dos mares. Já se fazem sentir os seus efeitos ao nível da diminuição da espessura e da extensão dos gelos do Árctico e na distribuição e abundância de espécies polares. 
http://pt.indymedia.org/ler.php?numero=732&cidade=1 
As alterações climáticas poder-se-iam resumir do seguinte modo:
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	Fenómenos meteorológicos extremos mais frequentes e mais intensos (ciclones, tufões, furacões, inundações, secas)
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